




UA INIageílatlc foi fervido partici-

par á Junta do Commercio deites

Reinos , e íeiís Domínios por ícu

Real Decreto de 27 de Maio pró-

ximo paííado , i.]ue havendo aboli-

do inteiramente pela Lty de iode

Setembro d: 17Ó5. as Fiotas , e

Eítjiiadras , cjue até agora íe expe-

diao para o Rio de Janeiro , c pa-

ra a Bahia ; e devendo-fe por ilío

dar as Providencias necelíarias , para que as remeílas dos

cabedaes ,
que le coííumao traníportar das meímas Ca-

pitanias , e Eftado , nao íiquem detidas nelle por falta

de Embarcações leouras : Fora o meímo íi^enhor fervido

determinar, a reípeito do Commercio as Providencias íe-

guintes : C^iie em cada hum anno , lahiráó do porto de

Liaboa para o do Rio de Janeiro duas Fragatas de Guer-

ra : A íaber huma no mez de Abril , e outra no de Ou-
tubro : A primeira fará no Rio de janeiro a demora de

hum mez , e paliando depois á Bahia , íe dilatará nef-

te porto quinze dias íómente : A íegunda íe demorará ou-

tro mez , fomente no Rio de Janeiro, e delle voltará em
«direitura para efta Cidade , e que ambas as referidas Fra-

gatas abriráó cofres na forma coftumada , recebendo , e

tranfportando todos os cabedaes da Real Fazenda, e das

partes que fe acharem promptos j como também que nas

torna-viagens , hajao de dar comboyos a todos os Na-
vios Mercantes , que íe acharem expedidos para partirem

nos íobreditos lermos , e os que forem por ellas encon-

trados no mar, fem que, com tudo, hajsõ de exceder,

com efte pretexto , os dias de demoia acima declarados

:

Bem entendido, que além da faculdade, concedida aos

particulares , para remetterem os íeus dinheiros nas Fra-

gatas de Guerra , e na forma que até agora fe tem pra-

ticado ; lhes concede o meímo Senhor a liberdade de fa-

zerem as fuás remeíTas pelos Navios Mercantes , com
tanto que íejaõ debaixo de Manifeílo , e com obrigação

de pagarem o hum por cento na caía da Moeda deíla
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Corte : E que eílas remeíTas dos Particulares , íe pode- ^^'^

ráo fazer em dinheiro, ou em barras de ou,p 5 íendo; eí~

%s tranfportsdas debaixo das cartas de guia, e preceden-

do o manifefto em qualquer dos referidos dois portos don-

de fe expedirem , fem que , com tudo > fejao os Reraet-

tentes obrigados ao tempo em que receberem as guias

,

a preílar as fianças , que preíentemente íe dao para eíle

intento.

E porque a execução do referido Real Decreto

,

foi commettida , e encarregada a eíla Junta para lhe dar

cumprimento na parte que lhe pertence , íe mandarão af-

' fixar eíles Editaes , para que a todos coníle a Real Provi-

dencia de Sua Mageílade , e pela meíma fe poíTa regu-

lar os avifos dos Commerciantes. Lisboa, 10 tíe Junho

de 1766.
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